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Nomenclatura das rodovias

0 (zero) para as Rodovias Radiais;
1 para as Rodovias Longitudinais;1 para as Rodovias Longitudinais;
2 para as Rodovias Transversais;
3 para as Rodovias Diagonais;
4 para as Rodovias de Ligação.4 para as Rodovias de Ligação.



Classificação quanto a posição geográfica

Exemplo de Rodovia 
Longitudinal



Classificação funcional de 
rodovias



Curva de rendimentos 
decrescentes

vpd ou v/d – veículo por dia. 





Elementos geométricos da 
rodovia

 Em planta traçamos uma linha para 
representar o eixo da rodovia.representar o eixo da rodovia. 

 Em perfil a linha que corresponde ao eixo da 
rodovia representado no plano verticalrodovia representado no plano vertical 
chamamos de “greide”.

 Os elementos importantes são as seções 
transversais (indicando corte e aterro) e o 
detalhamento das curvas horizontais e 
verticais no alinhamento do eixo e greide.g



Representação em Planta

R t ã P filRepresentação em Perfil



Rodovias em pista simples

Fonte: Lee, S. H., 2005.



Rodovias em pista dupla

Fonte: Lee, S. H., 2005.



Seção Transversal Típica de 
um Pavimento Flexível



CLASSES DE PROJETO PARA NOVOS 
TRAÇADOS DE RODOVIAS EM ÁREASTRAÇADOS DE RODOVIAS EM ÁREAS
RURAIS - DNER



Características técnicas para o projeto deCaracterísticas técnicas para o projeto de 
rodovias novas



Terreno plano, ondulado ou 
montanhoso
 BNDES, Manual de Rodovias Vicinais define:

 Região Plana - Inclinação Transversal de Terreno 5%;
 Região Ondulada - Inclinação Transversal de Terreno 20%;
 Região Montanhosa - Inclinação Transversal de Terreno 70%.
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Traçado da rodovia



Traçado da rodovia







Recomendações no traçado de 
rodovias
 Uso de curvas com raios bastante grandes, que 

propiciem distancias de visibilidade adequadas mesmo 
Cnos trechos em curva. Curvas com raios muito grandes 

(maiores que 5.000 m, por exemplo) gera dificuldades 
para os motoristas no percurso;para os motoristas no percurso;



Recomendações no traçado de 
rodovias
 A extensão em tangente não deve ser maior 

que 3 km, não devendo ser maior que 2,5 vezes q , q ,
o comprimento médio das curvas adjacentes, 
nem maior que a distancia percorrida por um q p p
veiculo, na velocidade diretriz, durante o tempo 
de 1,5 minutos;, ;

 Os traçados devem ser tão direcionais e 
adaptados a topografia quanto possíveladaptados a topografia quanto possível, 
devendo os ângulos de deflexão (I) estarem 
situados entre 10° e 35°;situados entre 10 e 35 ;



Recomendações no traçado de 
rodovias

 Nas extremidades de tangentes longas 
não devem ser projetadas curvas denão devem ser projetadas curvas de 
pequeno raio;

 Raios de curvas consecutivas não devem 
sofrer grandes variações, devendo a g ç
passagem de zonas de raios grandes para 
zonas de raios pequenos ser feita dezonas de raios pequenos ser feita de 
forma gradativa.



Recomendações no traçado de 
rodovias

 Duas curvas horizontais de sentidos opostos 
devem ser concordadas, preferencialmente,devem ser concordadas, preferencialmente, 
com a tangente mínima necessária;

 Duas curvas horizontais de mesmo sentido Duas curvas horizontais de mesmo sentido 
não devem ser concordadas com tangente 
i t diá i tintermediária curta;



Recomendações no traçado de 
rodovias
 O greide da rodovia deve resultar suave e uniforme, evitando-

se as constantes quebras do alinhamento vertical e os 
pequenos comprimentos com rampas diferentes;pequenos comprimentos com rampas diferentes; 

 Nos trechos em corte ou em seção mista, deve-se projetar o 
greide com declividade igual ou superior a 1,000 %; rampasgreide com declividade igual ou superior a 1,000 %; rampas 
inferiores requerem cuidados especiais quanto à drenagem; o 
mínimo permitido é de 0,350 %, limitado a uma extensão de 
30 0030,00 m.

 Nos trechos em corte, deve-se evitar concavidades com 
rampas de sinais contrários para evitar problemas com arampas de sinais contrários, para evitar problemas com a 
drenagem superficial;

 Em regiões planas, o greide deve ser preferencialmente 
elevado;



Critérios para escolha de raios de curvas sucessivas



Fonte: DER, SP, 2006



Fonte: DER, SP, 2006



Fonte: DER, SP, 2006



Fonte: DER, SP, 2006


